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»Entrevista | CELINA LEÃO | GOVERNADORA EM EXERCÍCIO DO DF

“Ninguém merece viver 
em situação de rua”

Como funciona o programa Acolhe DF?
Criamos um novo fluxograma de 

atendimento às pessoas em situação 
de rua do DF. Estamos fortalecendo a 
busca ativa, não somente a Secretaria 
de Desenvolvimento Social, mas todas 
as administrações poderão fazer essa 
busca. A Secretaria de Justiça, responsá-
vel pela política antidrogas, tem os con-
vênios com todas as comunidades tera-
pêuticas. Após sair dessas comunida-
des, acompanharemos  o cidadão para 
ele não voltar à dependência química. 
Queremos buscar essa pessoa na rua, 
cuidar, qualificar e colocar para traba-
lhar. Assim que entendemos como um 
ciclo completo. Fui pessoalmente fa-
zer essa busca ativa, porque devemos 
dar o exemplo. Vi pessoas que queriam 
sair dessa condição de situação de rua.

E a participação da Secretaria de 
Segurança Pública?

Estamos mapeando a situação com a 
Secretaria de Segurança para executar um 
trabalho em conjunto. Há questões que se 
tratam de tráfico de drogas e não sobre a 
população em situação de rua. Esses indi-
víduos têm uma outra moradia, mas usam 
aquelas construções temporárias para tra-
ficar. Isso não será permitido no DF e não 
vamos tolerar. A população precisa ter o 
Estado firme e agindo por ela.

Quais serão os serviços oferecidos 
para as mulheres em situação de 
vulnerabilidade? Qual a diferença com 
relação a Casa da Mulher brasileira?

Atualmente, o GDF tem 31 equipamen-
tos e cada um deles tem um perfil para fa-
zer os seus respectivos atendimentos, mas 
todos eles trabalham em redes. A ideia é 
que a mulher tenha muito próximo da 
sua residência um atendimento. Em San-
ta Maria, foi inaugurado o sétimo comitê 
de atendimento às mulheres, que ficam 
nas administrações do DF. São salas to-
talmente adaptadas para atender as víti-
mas de violência doméstica, porque mui-
tas delas não querem ir para uma delega-
cia. Elas vão atrás de informação e acolhi-
mento, e esses espaços estão preparados 
para atender essas mulheres.

Existem estados de saúde que não 
podem esperar, como o câncer e 
questões mais urgentes. Como as 
pacientes serão atendidas? Terão 
mais credenciamentos dos hospitais 
privados para ajudar nessa questão? 

Soltamos um novo credenciamento 
e nós vamos soltar para várias especia-
lidades. Dessa vez soltamos oftalmolo-
gia, cabeça e pescoço, proctologia, pa-
ra que a gente tenha uma celeridade na 

O GDF pretende intensificar as ações para a população mais vulnerável, como a busca ativa para atender 
esse público. “Queremos cuidar, qualificar e colocar para trabalhar essas pessoas”, disse ela ao CB.Poder

fila de cirurgia. O parceiro que creden-
ciar, não é o preço da tabela SUS, é uma 
tabela bem mais atrativa. Além disso, 
há uma obrigatoriedade do próprio 
parceiro fazer os exames de imagem ou 
de sangue, para que ele não sobrecar-
regue a rede, e a gente consiga agilizar 
essas cirurgias eletivas. Ampliamos o 
atendimento no Hospital de Base com 
a criação de uma nova ala para o trata-
mento da quimioterapia. Dobramos a 
capacidade do Base de atendimento da 
oncologia em um atendimento de qua-
lidade, mas nós ainda temos uma fila 
grande nessa parte oncológica, e o se-
cretário, nesse mês, está soltando tam-
bém o edital para que possamos fazer 
todos os atendimentos e atender es-
sa demanda que é recorrente na rede. 

Quais são os projetos do governo, para 
esses próximos meses, na valorização 
da educação pública? 

Os professores sabem o nosso com-
promisso, até porque eu não acredito 
que você possa transformar uma popu-
lação sem educação. Quando você vai 
em um país igual ao Japão, que eu tive 
a oportunidade de estar esses dias, vo-
cê vê uma população que realmente se 
faz valorizar pelo respeito, mas ele tem 
um princípio básico, que é a valorização 
da educação, e nós também temos esse 
entendimento. Houve uma paralisação 
grande (dos professores) e acredito que 
há necessidade de sempre estar dialo-
gando com os nossos professores, e não 
é por não querer fazer um reajuste, como 
você gostaria de fazer. Entendemos que 
foi feito um pacto de um reajuste com os 
professores, uma negociação com o sin-
dicato, que possibilitou a saída dos pro-
fessores da greve, e o nosso entendimen-
to é que cada vez mais a gente possa es-
tar valorizando a educação, mostrando 
que isso é uma prioridade para nós, pa-
ra o nosso governo.

Estamos em período de férias 
escolares e muitas famílias vão ao 
Zoológico de Brasília. Haverá alguma 
programação especial? O zoo vai ficar 
aberto durante esse período todo?

Quando nós criamos o programa Vai 
de Graça, o zoológico se tornou o nosso 
equipamento público mais visitado. As 
pessoas têm um carinho emocional pe-
lo zoo que é incrível. Tivemos o proble-
ma da gripe aviária e ele teve que ficar 
totalmente interditado. Mas reabrimos 
o espaço, e tem programação, sim, tem 
programação de colônia de férias, de vá-
rias atividades que sempre acontecem no 
zoológico. Perdemos uns dias pelo pro-
blema da gripe aviária, mas foi resolvido.
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A 
Governadora em exercício, Celina Leão parti-
cipou da edição de ontem do CB.Poder — par-
ceria entre o Correio Braziliense e a TV Bra-
sília. A vice-governadora falou com as jorna-

listas Denise Rothenburg e Mariana Niederauer, sobre o 

programa Acolhe DF e o novo modelo de atendimento às 
populações em vulnerabilidade. “Ninguém merece viver 
em situação de rua. Às vezes, as pessoas se acostumaram 
com aquilo, mas essa não é uma condição que um ser 
humano nasceu para viver”, disse durante a entrevista.

Santa Maria recebeu, na manhã de ontem, a presença da governadora em exercício, 
Celina Leão, para inaugurar o Comitê de Proteção da Mulher de Santa Maria. Esta é a 
sétima unidade inaugurada da capital. As regiões administrativas do Itapoã, Ceilândia, 
Lago Norte, Estrutural, Sobradinho e Águas Claras compõem o resto do elenco de 
RA’s que possui comitês. Celina ressaltou as entregas na cidade de Santa Maria, e que 
o cuidado com a cidade não vai parar. A chefe do Buriti disse que são 31 espaços de 
acolhimento para as mulheres em Brasília. A governadora explicou que, quando uma 
mulher sofre uma agressão, ela sempre precisa de um equipamento público perto dela. 
“Muitas das mulheres não querem ir no primeiro momento na delegacia, porque têm 
medo. Ela quer ter um acolhimento e um aconselhamento primeiro”, afi rmou.

» Inauguração

Aponte a câmera 
e assista à 
entrevista 
completa

Poderá ser feita por todas as secretarias e administrações regionais. Antes, era exclusividade da Secretaria de 
Desenvolvimento Social (Sedes).

Como funcionará a busca ativa?

Atuação será feita em:
• Centros urbanos;
• Áreas comerciais;
• Praças, parques e feiras livres;
• Locais identificados por órgãos públicos, entidades da 

sociedade civil ou cidadãos.
• A avaliação da possível dependência química será 

feita pela Sedes ou pela Secretaria de Saúde.
• Caso o transtorno seja confirmado, o acolhido 

será encaminhado para comunidades terapêuticas 
conveniadas ao programa Acolhe DF.

• As pessoas que manifestarem interesse pelo 
tratamento serão conduzidas à Secretaria de 

Justiça e Cidadania (Sejus). Casos mais graves serão 
encaminhados diretamente à Secretaria de Saúde.

Após o tratamento, a Sejus coordenará a 
reinserção social, com ações como:

• Encaminhamento a programas de alfabetização e 
escolarização;

• Cursos de capacitação profissional;
• Inserção em vagas de emprego, inclusive com reserva 

de cargos públicos para pessoas em situação de rua, 
em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda (Sedet).


